
Estrutura e Função dos 

Lipídeos 



Conceitos gerais 

O que são lipídeos? 

LIPÍDEOS são biomoléculas insolúveis em água, e 

solúveis em solventes orgânicos (álcool, éter, clorofórmio, 

etc...)  

Lipídeos são um grupo de substâncias com características 

químicas variadas  e diferentes funções no organismo.  

Ácidos graxos, triglicerídeos, esteróides, terpenóides 



Exemplos de lipídeos 

Fontes alimentares 

 

Óleos e gorduras; Leite e derivados; Ovos; Carnes 

gordas; Peixes; Frutas; Sementes oleaginosas. 

 

 

 



Exemplos de lipídeos 

Conteúdo de gordura 



Exemplos de lipídeos 



Exemplos de lipídeos 



Os Lipídeos fornecem mais energia que as Proteínas e 

Carboidratos por causa da grande quantidade de ligação 

de hidrogênio na molécula 

Classe Composição Química Elementar (%) K cal/g 

C O H N 

Proteína 53 23 7 16 4 

Carboidrato 44 49 6 - 4 

Lipídeo 76 11 12 - 9 



Exemplos de lipídeos 



Exemplos de lipídeos 



Funções dos lipídeos 

Reserva e geração de energia 

Estrutura da membrana celular: 

fosfolipídeos, glicolipídeos, 

colesterol 

Hormônios, mensageiros 

intracelulares, vitaminas, 

e diversas biomoléculas 

de ação específica 



  

 

-Fornecimento de energia (9 kcal/g), Reserva. 

-Isolamento térmico.  

-Estrutural:Membranas celulares;  

-Proteção dos mesmos contra choques;  

-Precursores de hormônios sexuais: progesterona, 

testosterona 

-Palatabilidade dos alimentos (sabor).  

-Saciedade (aumenta o tempo de digestão). 

-Veículo de vitaminas lipossolúveis (A, D, E e K).  

-Fornecimento de ácidos graxos essenciais 

Funções dos lipídeos 



Classificação dos lipídeos 



A) Ácidos graxos 



Ácidos graxos 

São compostos contendo uma longa cadeia 

hidrocarbonada e um grupamento carboxila terminal 

Cadeia hidrocarbonada 

Grupo 

carboxila 



Ácidos graxos: saturação, instauração 

Saturado 

Insaturado 

Animal 

Vegetal 

Óleo de 

coco: 

altamente 

saturado 

saturado 

monoinsaturado 

poliinsaturado 



Ácidos graxos: saturação, instauração 

saturado 

monoinsaturado 

saturado 

monoinsaturado 

poliinsaturado 

poliinsaturado 



Numeração e nomenclatura 

dienóico 



Numeração e nomenclatura 

18: 0 



Numeração e nomenclatura 

Ômega-9 

18: 1; Δ9 

Ômega-6 

18: 2; Δ9,12 

1 9 18 

1 9 18 12 

18: 0 



Numeração e nomenclatura 



Numeração e nomenclatura 



Numeração e 

nomenclatura 





AG Saturados: 13.8% 

AG Monoinsaturados: 73% 

Omega-6: 9.7% 

Omega-3: 0.76% 

Inibe a ciclo-oxigenase (COX) 

oleocanthal: anti-inflamatório  

Polifenóis: antioxidantes 



Isomeria cis/trans 



Isomeria cis/trans 



  

Ácidos Graxos Trans 
 

Os isômeros cis são os mais comuns na natureza;  

Os isômeros trans surgem por fermentação bacteriana 

no rúmen de vacas e ovelhas ou por parcial hidrogenação de 

ácidos graxos (processo industrial). 











O que precisamos comer? 

Ácidos graxos essenciais! 



Ácidos graxos essenciais 



Ácidos graxos essenciais 



Ácidos graxos essenciais 

Linhaça Girassol 



Ácidos graxos essenciais 





Ponto de fusão 



Ponto de fusão 

↑ o número de 

carbonos 

↑ interação ↑ temperatura 

de fusão 



Ponto de fusão 

↑ o número de 

insaturações 

↓ interação ↓ temperatura 

de fusão 

saturados insaturados 



Ponto de fusão 



Oxidação de lipídeos (Rancificação) 

Quanto mais insaturado, mais facilmente oxidado 

1 vez 

 

10 vezes  

 

100 vezes 

oxidação 



Oxidação de lipídeos (Rancificação) 



Classificação dos lipídeos 



B) Lipídeos complexos 





Acilgliceróis 



Triacilgliceróis 

Os triacilgliceróis são lipídeos formados pela ligação de 

3 moléculas de ácidos graxos com o glicerol, um 

triálcool de 3 carbonos, através de ligações do tipo éster  

 



Triacilglicerois 

Os ácidos graxos de um 

triacilglicerol são geralmente 

diferentes entre si 

A principal função é a de 

reserva de energia no tecido 

adiposo 

Ácidos graxos: 9kcal/g 

Glicídios e proteínas: 4 kcal/g 

 



Saponificação 

a reação de saponificação ocorre quando um éster em 

solução aquosa de base inorgânica origina um sal 

orgânico e álcool 

Éster + base forte → Sal de ácido graxo (sabão) + glicerol  



O sabão limpa porque as suas 

moléculas se ligam tanto a 

moléculas não-polares (como 

gordura ou óleo) quanto 

polares (como água).  

 

Saponificação 

O hidrocarboneto dissolve 

sujeira e óleos, enquanto 

que a porção ionizada 

torna o sabão solúvel em 

água. Assim, permite que 

a água remova matéria 

normalmente insolúvel em 

água, por meio da 

emulsificação. 



Transesterificação (Biodiesel) 



Mono- e diacilglicerois 

Existem ainda os mono e diacilgliceróis, derivados do 

glicerol com 1 ou 2 AG esterificados, respectivamente.   

diacilglicerol 

monoacilglicerol 



Diacilglicerois como mensageiros secundários 

phosphatidylinositol 

4,5-bisphosphate 





Fosfolipídeos 



Fosfolipídeos 

Ou "Lipídios Polares", são lipídios que contém fosfato 

na sua estrutura  

Os mais importantes são derivados do glicerol - 

fosfoglicerídeos - o qual está ligado, geralmente a um 

composto orgânico (álcool), por uma ponte tipo fosfodiéster. 



Fosfolipídeos 



Fosfolipídeos 





Fosfoglicerídeos, exemplos 

Fosfatidilcolina 



Fosfoglicerídeos, exemplos 

Fosfatidilserina 



Fosfoglicerídeos, exemplos 

Fosfatidiletanolamina 

Fosfatidilglicerol 



Fosfolipídios derivados da Esfingosina 











Glicolipídeos 



Glicolipídeos, tipos 

São moléculas de lipídeos com carbohidratos ligados. 



Glicolipídeos, exemplos 



Glicolipídeos na membrana 



Membranas biológicas 



 Constituição da membrana 

Fosfolipídeos  

(glicerolipídeos e 

esfingolipídeos) 

Glicolipídeos 

Formam espontaneamente 

bicamadas lipídicas 



Lipídios da membrana: bicamadas  



Lipídios da membrana são anfipáticos 



Formação da bicamada 



Formação da bicamada 



Formação da bicamada 

Interações hidrofóbicas: principal força 

organizadora 

Forças de van der Waals entre as cadeias 

hidrofóbicas  

Pontes de hidrogênio entre as cabeças 

polares e água 

Bicamadas lipídicas tem tendência de serem 

extensas 

Estruturas fechadas e auto selantes 



Propriedades físicas da bicamada... 

Assimetria da bicamada... 



Colesterol (um esteróide) 



Colesterol (um esteróide) 



Propriedades físicas da bicamada 



Propriedades físicas da bicamada 



Propriedades físicas da bicamada 



Propriedades físicas da bicamada 



Propriedades físicas da bicamada 



Propriedades físicas da bicamada 



Propriedades físicas da bicamada 



Propriedades da bicamada: Mosaico fluido 

Fluid Mosaic Model.mp4


Classificação dos lipídeos 



C) Lipídeos simples 



Fórmula geral (C5H8)n derivado do isopreno Terpenos 













Esteróides - 

São precursores de hormônios e de outras substâncias 

importantes para oorganismo; O colesterol é um 

importante constituinte das membranas celulares. 





Tipos de hormônios: esteróides ou derivados do colesterol 





BIOSSÍNTESE DOS HORMÔNIOS ESTERÓIDES 

COLESTEROL é precursor de hormônios esteróides 
(progestagênios,glicocorticóides, mineralocorticóides,androgênios e 
estrogênios)                                                                       

HO 

A B 

C D 

1 

2 

3 
4 

5 
6 

7 

8 

9 

10 

11 
12 

13 

14 
15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 22 

23 

24 

25 

26 

27 

Ciclopentano-per-hidro-fenantreno 

Fontes: 
1. Biossíntese local 
2. LDL 
3. Mobilização de depósitos intra-celulares 

(ésteres de colesterol) 



HO 

O 

Colesterol Pregnenolona Progesterona 

Etapas iniciais da biossíntese dos Hormônios Esteróides 

Mitocôndria: CYP450scc (desmolase) 

Citosol: 3b-ol D4-desidrogenase 
O 



Ésteres de 
Colesterol 

AcCoA 

LDL 

Mineralocort 

Progesterona 

Glicocort 

Estrogênios 

Androgênios 

Pregnenolona 

Colesterol 

Biossíntese dos Hormônios 
Esteróides 

Membrana Celular 

Mitocôndria 



Mecanismo de ação hormonal dos esteróides 



HIPOTÁLAMO 

ADENO-
HIPÓFISE 

GLÂNDULA-
ALVO 

X-RH + 
X-IH - 

X-TH + 

X - 

X - 

REGULAÇÃO DA SECREÇÃO HORMONAL 
Sistemas de Retro-alimentação (Feedback) 



Corpo caloso 

Diencefálo 

Mesencéfalo 

Ponte 

Bulbo 

Cerebelo 

Medula 

Telencéfalo 

HIPOTÁLAMO 



TÁLAMO 

Corpo Caloso 

Adenohipófise Neurohipófise 

Corpo Mamilar 

N. arqueado 

N. paraventricular 

N. dorso-medial 

N. supraóptico 

N. ventro-medial 

N. posterior 

T. mamilo-talâmico 

Fascículo longitudinal 

dorsal e outros feixes  

descendentes 

Quiasma óptico 
Haste infundibular 



N. paraventricular 

N. supra-óptico 

N. arqueado 

Infundíbulo 

Corpo mamilar 

ADENOHIPÓFISE NEUROHIPÓFISE 

Eminência mediana 

O hipotálamo possui células nervosas neurossecretoras 
- Neurônios parvicelulares do N. arqueado  
- Neurônios magnocelulares do N. supra-óptico e N. paraventricular     



Grande circulação 

Órgãos alvos 

Neuro-hormônios 

Hormônios hipofiseotrópicos 

Hormônios 

Adeno-hipofisários 

Esses neurônios hipotalâmicos, ao 
invés de fazer sinapse nervosa, 
sintetizam e liberam os seus 
mediadores na corrente sanguínea. 

Neuro-hormônios 

ADH 

Ocitocina 





Lipoproteinas do colesterol 



Lipoproteinas do colesterol 



Dislipidemia – valores de referência de acordo com 

as Diretrizes Brasileiras de Dislipidemia (2001) 

Lipoproteinas do colesterol 





Moléculas derivadas de ácidos graxos C20 (ômega 

3 e 6), principalmente do ácido araquidônico. 

Eucosanóides 









Muito obrigado 


